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Resumo: O artigo relata uma experiência 
pedagógica interdisciplinar realizada em 
2024 com estudantes do 2º ano do Ensino 
Médio da Escola Estadual Ewaldo Meyer 
Roderjan, mediada por duas professoras não 
indígenas das áreas de Arte e Ciências Bio-
lógicas, com o objetivo de promover o diá-
logo intercultural e o respeito à diversidade 
étnica por meio da valorização da arte indí-
gena. A atividade consistiu em uma oficina 
conduzida por duas artesãs indígenas, tia e 
sobrinha, na qual os estudantes aprenderam 
a confeccionar colares, pulseiras e um cesto 
com palha de arumã, vivenciando saberes 
tradicionais transmitidos de forma interge-
racional. Fundamentado em referenciais da 
interculturalidade crítica e na legislação que 
orienta o ensino da história e cultura indí-
gena, o estudo adota abordagem qualitativa 
e caráter de relato de experiência. Os re-
sultados evidenciam elevado engajamento 
dos estudantes, ampliação da compreensão 
sobre a cultura indígena e fortalecimento 
do vínculo entre escola e comunidade, de-
monstrando que práticas pedagógicas base-
adas no diálogo de saberes contribuem para 
a formação de uma consciência crítica, plu-
ral e antirracista. Conclui-se que a inserção 
de conhecimentos tradicionais no espaço 
escolar favorece a construção do respeito 
às diferenças e reafirma o papel da escola 
como espaço de valorização da diversidade 
cultural.

Palavras-chave: Educação para Diversida-
de; Arte Indígena; Empatia Intercultural; 
Diálogo de Saberes, Respeito às Diferenças.

Introdução

No cenário educacional contemporâ-
neo, práticas pedagógicas que valorizam a 
diversidade cultural e promovam o respeito 

às diferenças têm se mostrado fundamen-
tais para uma educação mais inclusiva e sig-
nificativa, visto que a escola reflete e forma 
a sociedade em que vivemos. Nesse sentido, 
no ano de 2024, realizou-se uma atividade 
pedagógica com estudantes do 2º ano do 
Ensino Médio da Escola Estadual Ewaldo 
Meyer Roderjan, localizada na cidade de 
Brasnorte, estado de Mato Grosso, com o 
objetivo de promover o diálogo intercul-
tural e fortalecer o respeito à diversidade 
étnica. 

Nesse contexto, por iniciativa de duas 
professoras regentes, uma de Arte e outra 
de Ciências Biológicas, autoras deste artigo, 
decidiu-se promover uma oficina pedagó-
gica com práticas de artesanato indígena, 
como caminho para o diálogo e respeito 
à diversidade. Desse modo, as professoras 
escreveram um plano de aula e, com o aval 
da gestão escolar, convidaram duas artesãs 
indígenas da etnia Manoki para ensinar 
os estudantes a confeccionar artesanatos 
indígenas. Não houve autorização formal 
para identificação nominal das artesãs, uma 
vez que consideraram que o foco está no 
saber compartilhado e na sua dimensão 
pedagógica1. 

Nessa aula interdisciplinar, o propósi-
to era estimular a compreensão e o respeito, 
uma vez que a Arte Indígena seria o próxi-
mo tema abordado nas aulas de Artes, pro-
posto pelo Material Estruturado adotado 
pela Secretaria de Estado de Mato Grosso 
(SEDUC). Era preciso gerar empatia e co-

1. Uma das artesãs, foi convidada a integrar a auto-
ria do artigo; contudo, não houve envolvimento na 
escrita ou revisão do manuscrito, mesmo após ten-
tativas de contato, o que inviabilizou sua inclusão 
formal na coautoria. Compreende-se que tal impos-
sibilidade decorreu, sobretudo, da indisponibilidade 
de tempo em razão de suas múltiplas atividades pes-
soais e profissionais, circunstância que é plenamente 
reconhecida e respeitada pelas autoras.
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nexão entre os jovens estudantes e a impor-
tância de aprender sobre a cultura indígena. 
Ao conviver com pessoas diferentes, no as-
pecto da cultura, modo de vida, opinião, 
crenças, passamos a compreendê-las melhor 
e, por conseguinte, respeitá-las com mais 
facilidade. 

Cabe destacar que respeitar o outro 
não significa apenas tolerar a sua presença, 
mas reconhecer os seus direitos, valores e 
dignidade. E isso pode acontecer de forma 
genuína, quando há convivência, pois ela 
aproxima as pessoas e rompe barreiras. Nesse 
sentido, o intuito da aula era o de promover 
uma vivência pedagógica intercultural por 
meio da valorização do artesanato indígena, 
oportunizando aos estudantes o contato di-
reto com saberes tradicionais e a construção 
do respeito às diferenças culturais.

Além disso, a atividade permitiria aos 
estudantes a vivência prática de técnicas arte-
sanais indígenas, aliando aprendizagem, pro-
tagonismo estudantil e interculturalidade. 

Por conseguinte, esse artigo tem como 
objetivo relatar essa experiência exitosa, re-
fletindo sobre seus impactos na formação 
dos estudantes e destacando a importância 
do diálogo entre saberes tradicionais e o es-
paço escolar.

Marco teórico

A valorização das práticas culturais in-
dígenas no ambiente escolar está diretamen-
te relacionada ao reconhecimento da diver-
sidade étnico-racial como um dos pilares 
para a construção de uma educação demo-
crática, inclusiva e antirracista. As atividades 
de artesanato indígena, quando inseridas no 
contexto educativo, constituem uma poten-
te estratégia de sensibilização e desconstru-

ção de estereótipos, possibilitando o contato 
direto com saberes ancestrais e formas alter-
nativas de produzir conhecimento.

Segundo a Lei nº 11.645/2008, torna-
-se obrigatório o ensino da história e cultura 
afro-brasileira e indígena nos estabelecimen-
tos de ensino fundamental e médio, públi-
cos e privados, em todas as disciplinas. Essa 
legislação reforça o compromisso da escola 
com a promoção da equidade e da diversi-
dade cultural, contribuindo para a valoriza-
ção dos povos originários e suas expressões 
identitárias. Como aponta Gomes (2017), 
a presença de conteúdos indígenas no cur-
rículo escolar não deve se restringir a datas 
comemorativas ou a abordagens superficiais, 
mas sim integrar práticas pedagógicas contí-
nuas e significativas.

Autores como Candau (2012) e Wal-
sh (2009) destacam a importância da in-
terculturalidade crítica na educação, que 
propõe o diálogo entre diferentes saberes, 
reconhecendo o valor epistêmico das cultu-
ras subalternizadas, especialmente dos po-
vos indígenas. Essa perspectiva rompe com 
a lógica colonial de conhecimento único e 
hegemônico, promovendo o respeito à dife-
rença como fundamento para a convivência 
democrática.

O artesanato indígena, nesse sentido, 
é mais do que uma atividade manual: ele 
carrega símbolos, histórias, cosmologias e 
modos de vida que expressam a relação dos 
povos indígenas com a natureza, a coleti-
vidade e o sagrado. Como ressalta Krenak 
(2019), pensar com a terra e agir com base 
no pertencimento comunitário são formas 
de resistência cultural que desafiam o pen-
samento moderno ocidental. Assim, inserir 
essas práticas no contexto escolar é também 
um ato político de valorização da diversida-
de e de enfrentamento ao epistemicídio.
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Na perspectiva da educação como prá-
tica da liberdade (Freire, 1996), o contato 
com o artesanato indígena permite aos estu-
dantes reconhecerem-se como sujeitos his-
tóricos e culturais, desenvolvendo a empa-
tia, o respeito e a valorização das diferenças. 
Quando essa prática é mediada por represen-
tantes das próprias comunidades indígenas, 
o processo se torna ainda mais significativo, 
promovendo experiências de convivência 
autêntica e de escuta ativa, que aproximam 
os mundos e humanizam as relações.

À luz dessas considerações, o reconhe-
cimento e a valorização das práticas cultu-
rais indígenas no espaço escolar contribuem 
para a formação de uma consciência crítica 
e plural, conforme apontam Hall (2003) e 
Silva (2000), ao destacarem que as identi-
dades culturais são construídas no entrela-
çamento das experiências e nas negociações 
de sentido entre diferentes grupos sociais. A 
escola, portanto, tem o papel de favorecer 
essas interações e de garantir que vozes his-
toricamente silenciadas sejam ouvidas, vistas 
e reconhecidas.

Desenvolvimento 
da Atividade

A atividade foi conduzida com base 
em uma abordagem qualitativa e participa-
tiva, estruturada nos moldes de uma oficina 
pedagógica prática. Inicialmente, as profes-
soras regentes apresentaram aos estudantes 
as artesãs indígenas convidadas. As represen-
tantes da comunidade indígena iniciaram o 
encontro com uma breve fala sobre aspectos 
de sua cultura e sobre a proposta de traba-
lho. (Imagem 1).

Na sequência, o espaço físico foi reor-
ganizado: as carteiras da sala de aula foram 
agrupadas para formar uma grande mesa 

central, em torno da qual as cadeiras fo-
ram dispostas, favorecendo a colaboração e 
a visibilidade mútua entre os participantes. 
(Imagem 2). Os materiais foram distribuí-
dos de maneira acessível e os estudantes fo-
ram orientados com cuidado e respeito pe-
las artesãs, que conduziram a atividade com 
sensibilidade e paciência.

Foram utilizados diversos materiais na-
turais e artificiais, como miçangas, sementes 
de árvores, cipós, barbantes, entre outros. 
Os estudantes produziram colares e pulsei-
ras, e foi confeccionado um cesto com palha 
de arumã. (Imagens 3, 4, 5 e 6). A oficina 
teve duração de quatro horas e ocorreu no 
período matutino, em sala de aula, no dia 
06 de junho de 2024. Durante toda a ati-
vidade, foram realizados registros fotográfi-
cos e audiovisuais, com o intuito de docu-
mentar a experiência e promover reflexões 
posteriores.

Atores do processo

A Escola Estadual Ewaldo Meyer Ro-
derjan, atende estudantes de distintas ori-
gens socioculturais. A turma de 2º ano do 
Ensino Médio envolvida na oficina pedagó-
gica era composta por aproximadamente 30 
alunos, caracterizando-se por seu perfil he-
terogêneo e receptivo a práticas pedagógicas 
inovadoras.

A proposta foi cuidadosamente estru-
turada, com a elaboração de um plano de 
aula contemplando momentos de acolhi-
mento e realização da atividade prática e 
roda de conversa para fechamento. A contri-
buição das artesãs indígenas foi fundamen-
tal na preparação e condução da oficina, 
representando a união entre o saber acadê-
mico e o conhecimento tradicional de sua 
comunidade. 
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Durante a oficina, as práticas foram 
conduzidas pelas artesãs que ensinaram aos 
estudantes a confecção de pulseiras e colares 
com base em sua cultura e vivências pesso-
ais. Elas compartilharam ainda a importân-
cia desses adornos para a identidade de seu 
povo. Os ensinamentos sobre a confecção 
dos cestos foram transmitidos pela artesã 
mais experiente, a tia, detentora do conheci-
mento tradicional, com a participação de sua 
sobrinha, reforçando a dimensão intergera-
cional dos saberes indígenas. Os estudantes 
participaram ativamente, demonstrando 
interesse e envolvimento. Cada discente 
produziu ao menos uma peça artesanal, evi-
denciando um ambiente de concentração e 
respeito mútuo. 

O trabalho foi posteriormente amplia-
do e, ao final do ano letivo, resultou na par-
ticipação dos estudantes da Escola Estadual 
Indígena Tapurá Irantxe e da Escola Estadu-
al Ewaldo Meyer Roderjan em uma exposi-
ção do projeto EduMotivação2, realizada nas 
dependências da escola.

A atividade proporcionou um alto ní-
vel de engajamento por parte dos estudan-
tes, que permaneceram motivados durante 
toda a oficina. O resultado concreto se ma-
nifestou na confecção de cestos, colares e 
pulseiras, bem como na realização de uma 
exposição dos trabalhos produzidos ao longo 
do ano letivo. (Imagem 7). Relatos espontâ-
neos dos alunos indicaram reconhecimento 
e valorização da cultura indígena, além do 
desejo de ampliar o contato com outras ma-
nifestações culturais. A experiência também 

2. EduMotivação é um programa da Secretaria de Es-
tado de Educação (Seduc-MT) voltado para profes-
sores e gestores da rede estadual, funcionando como 
um evento motivacional e de troca de experiências, 
com palestras e atividades para engajar a equipe es-
colar e melhorar o ensino, dentro do escopo do pro-
grama “Educação 10 Anos”. 

contribuiu para o fortalecimento do víncu-
lo entre escola e comunidade, promovendo 
o respeito à diversidade e o protagonismo 
indígena.

Considerações Finais

A experiência pedagógica desenvolvida 
na Escola Estadual Ewaldo Meyer Roderjan 
revelou-se uma ação educativa significativa, 
ao integrar aprendizagem prática, valoriza-
ção dos saberes tradicionais e promoção do 
respeito à diversidade cultural. O contato 
com as artesãs, possibilitou aos estudantes 
uma ampliação de suas perspectivas socio-
culturais, promovendo uma formação cida-
dã mais sensível e crítica. Iniciativas como 
essa evidenciam o papel da escola como 
espaço privilegiado para o diálogo intercul-
tural e para a construção de uma educação 
comprometida com a pluralidade e a justiça 
social.

O respeito não nasce do isolamen-
to, mas da aproximação. E para haver uma 
convivência harmoniosa, é preciso estar dis-
posto a aprender com o outro e a construir 
relações baseadas no diálogo e na aceitação.
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Anexos

Imagem 1. Interação inicial da artesã com os 
estudantes.

Imagem 2. Estudantes produzindo os artesana-
tos.

Imagem 3. Pulseira produzida por uma estudan-
te.
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Imagem 4. Artesanatos produzidos pelos estu-
dantes.

Imagem 5. Exposição de artesanatos e cestos 
indígenas.

Imagem 6. Artesã ensinando como produzir um 
cesto. 

Imagem 7. Exposição dos trabalhos produzidos 
ao longo do ano letivo.


